Seleção sintética dos principais argumentos e ações para esclarecimento da necessidade da implantação da transparência e o orçamento por resultados. Estes textos e emails foram enviados pela Ester Scheffer, nossa amiga, parceira e especialista em orçamento público por resultado que está auxiliando a Aciben, a Câmara e estamos tentando a realização e o apoio da Prefeitura Municipal de Ribeirão das Neves.

- O orçamento como está hoje, é ilegal.
- Não dá resultados para o cidadão.
- Fazer do jeito certo rende muito dividendo político e eleição na certa.
- Os tribunais de contas estão começando a cobrar indicadores e que sua obrigatoriedade é só uma questão de tempo.
- Estamos realizando ações para o envolvimento e a atenção de formadores de opinião e representantes sociais com o assunto. Destacamos a importância da participação do Prefeito e vereadores, pois essa é uma demanda da sociedade. Somente desta forma atenderemos os problemas e as necessidades da população.

- O orçamento atual não tem metas e de que resultado é justamente o atendimento das necessidades e problemas das comunidades, o que é impossível hoje porque o poder público desconhece quais são eles e não sabe o grande capital político que existe em participar desta iniciativa. A proposta é um ganha-ganha, e não um ganha (nós) e perde (eles).
- Vamos procurar os principais meios de comunicação da nossa cidade e da região para divulgar o trabalho e acompanhar as nossas ações.
- Vamos envolver a imprensa e os representantes sociais e formadores de opinião através vários mecanismos de propaganda e publicidade.
- Não se preocupe com a quantidade de bairros, os recursos são proporcionais ao tamanho da cidade e não há desculpas para que ninguém seja atendido em nenhum lugar da cidade, o que acontece de modo geral.
- Representantes religiosos poderiam ser parceiros no levantamento. ONGs que atuam com controle social, meio-ambiente e trabalhos sociais também. Aliás, várias iniciativas sociais são parceiros potenciais da administração pública, podendo se candidatar a receber recursos para fazer um trabalho que na verdade é do estado mesmo, mas que fica mais barato e eficaz quando feito por tais entidades. Mas tem que haver definição e compromisso com resultados, da parte deles.
- Resultado, resultado, resultado - esse é o coração de tudo. Resultado é tudo aquilo que atende a necessidade ou resolve o problema do cliente (Da população). O que não atende esse requisito não é resultado. Lembrando que uma das principais máximas da gestão é que quem sabe da necessidade do cliente, é o cliente. Por isso, impossível fazer gestão "por resultados" (redundância!) sem o orçamento participativo.
- Lembrando que indicador é a forma estatística de saber quais as necessidades e problemas do cliente devem ser atendidos pelo fornecedor, no caso, fornecedor de serviços e bens públicos.
- Enquanto os orçamentos não tiverem metas de atendimento às necessidades e problemas dos cidadãos, e não metas "físicas", um belo jeito de se chamar "meio" (aquilo que sozinho não chega a lugar nenhum) de meta (que é o resultado que se pretende atingir, ou seja, a única coisa que interessa ao cidadão), essa realidade vai continuar como está: alheia ao mundo das autoridades e "gestores" públicos, especialistas em fugir as suas responsabilidades e não em atender ao cidadão.
- Lembro ainda que um orçamento participativo deveria ser é justamente a oportunidade para os gestores e autoridades conhecerem essa realidade real, ou seja, os problemas e necessidades dos cidadãos, em seus bairros, para que sejam definidas as metas de atendimento respectivas, e não para apresentar números e classificações orçamentárias que não fazem nenhum sentido para o cidadão, "peça orçamentária" que no final das contas não tem qualquer compromisso com essa realidade, e sim, com o atendimento das "necessidades e problemas" dos servidores, dos "gestores", das autoridades, dos afilhados políticos, dos correligionários, cabos eleitorais, financiadores de campanha e etc.
 

É por isso que não tem dinheiro que chegue, apesar da arrecadação estratosférica. E que por mais que se gaste, nunca se modifica a realidade dessas pessoas na mesma proporção do custo.
 

Vamos mudar isso?
 

P.S.: E como costumo dizer: se não for para resultados, seria para o que, mesmo?!
P.S.: 2 - lembrando que "metas regionalizadas", portanto, o atendimento às necessidades e problemas dos cidadãos nos bairros onde moram, é determinação constitucional desde 1988. Artigo 165, parágrafos primeiro e segundo. Copiado nas estaduais e geralmente nas Leis Orgânicas Municipais. Portanto, não é por falta de lei que isso não é feito. É por falta de outra coisa ...
- Fico feliz com a iniciativa de vocês no sentido de levar a transparência e o orçamento por resultados a Ribeirão das Neves.
Estarei à disposição para apoiar e facilitar os trabalhos, sempre que for acionada.
 

Um abraço a todos!
 

Ester Inês Scheffer
Especialista em gestão pública e orçamento por resultado
